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 4.4. As margens do sistema formal e regulado do trabalho - 








Di Ruzza e Marianne Lacomblez, não pode haver desenvolvimento 
se o trabalho não for considerado em todas as suas modalidades e em 
toda a sua complexidade.
2UDDSUHFDULHGDGHHR WUDEDOKR LQIRUPDOVHDVVXPHPFDGD
vez mais, como manifestações evidentes das transformações e re
composições em curso no mundo do trabalho. Ao mesmo tempo em 
que o desemprego se torna massivo e aumenta a desregulação e a 
desregulamentação do trabalho e das relações laborais, ao mesmo 
WHPSRHPTXHGLPLQXHPVLJQL¿FDWLYDPHQWHRVUHQGLPHQWRVGRWUD
balho e aumenta a pobreza, diversas formas de trabalho precário, de 
trabalho informal e atípico, dentro e fora das empresas e serviços, 
YrPFUHVFHQGRGHIRUPDPXLWRVLJQL¿FDWLYDFRQVWLWXLQGRVHFRPR
uma das faces mais sombrias do atual modelo de desenvolvimento, 
com profundas implicações sociais. 
Em nível dos locais de trabalho, ponto nodal onde se expres
sam e se articulam muitas dessas mudanças, mas não exclusivamen
WHRVHIHLWRVVmRPDUFDQWHVHDYDVVDODGRUHVFRPR'HMRXUV
WHPSRVWRHPHYLGrQFLD$OJXPDVSHVTXLVDVGHVHQYRO
YLGDV HP3RUWXJDO QR kPELWR GDV&LrQFLDV GD(GXFDomR &RUUHLD
H0DWRV0HGLQD*XLPDUmHV DEUDQJHQGR WUD
EDOKDGRUHVGHGLIHUHQWHVVHWRUHVSUR¿VVLRQDLVSURIHVVRUHVWUDEDOKD
dores dos setores têxteis, do vestuário, da construção civil, da me
WDOXUJLD GDV FRQVHUYDV H EDQFiULRV UHÀHWHP LJXDOPHQWH VREUH DV
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WUDQVIRUPDo}HVVHQWLGDVQRV~OWLPRVDQRVQRPXQGRGR WUDEDOKRH
sobre as consequências do aumento do desemprego, da insegurança 
e da precariedade no trabalho nos processos de (auto)formação e de 
recomposição identitária dos trabalhadores, no desenvolvimento de 
mecanismos de solidão, submissão e conformação, mas também de 
solidariedade, resistência e luta. 
A instabilização do mundo do trabalho
8PD DQiOLVHPDLV GHWDOKDGD GDV WUDQVIRUPDo}HV TXH VH WrP
YHUL¿FDGRWRUQDYLVtYHOXPFRQMXQWRPXLWRVLJQL¿FDWLYRGHHOHPHQ
WRVHGDGRVTXHSHUPLWHPXPDPHOKRUFDUDFWHUL]DomRHLGHQWL¿FDomR
dos seus sentidos e a percepção dos seus impactos nas relações de 
trabalho e na vida de milhares de trabalhadores e das suas famílias. 
'HIDWRQmRpSRVVtYHOIDODUKRMHVREUHRPXQGRGRWUDEDOKR




neralização dos contratos a prazo, temporários, ao metro, à peça, à 
WDUHIDDRGRPLFtOLRRFUHVFHQWHUHFXUVRDHPSUHVDVGHWUDEDOKRWHP
SRUiULRHGHWUDEDOKRFODQGHVWLQRDJHQHUDOL]DomRGHFRQWUDWRVLQGL







e os efeitos retroativos dessas mudanças, pondo em causa as rela
ções contratuais preexistentes e atingindo não só os trabalhadores no 
 Dados do Eurostat, 1 de outubro de 201.
 Dados do Eurostat, 1 de outubro de 2012.
 1(³5HFLERVYHUGHV´VmRFRQWUDWRVGHWUDEDOKRFRPSUR¿VVLRQDLVDXW{QRPRVVRERV





pelos trabalhadores, apelidados agora de «privilégios inaceitáveis».
Ao mesmo tempo em que cada vez mais pessoas não conse
guem ver assegurado o seu direito ao trabalho, e são atiradas para o 
desemprego e para as margens do sistema formal e regulado do tra
balho, parcelas crescentes das vítimas do processo de globalização 
em curso, do encerramento, da reestruturação ou deslocalização de 
empresas e serviços, são chamadas a trabalhar «à margem do siste
ma» (quantas vezes no interior das próprias empresas) ou a desen
volver esquemas de trabalho informal que lhes permitam assegurar 
condições mínimas de sobrevivência. É assim que é possível assistir 
à proliferação de trabalhadores assalariados sem qualquer tipo de 
FRQWUDWR GH YtQFXOR SUR¿VVLRQDO GH SURWHomR VRFLDO RX VHJXUR GH
acidentes de trabalho, com salários muito abaixo do contratado ou 
mesmo com salários em atraso (situações cada vez menos alvo de 
¿VFDOL]DomRSHOD LQVSHomRGH WUDEDOKR IRUWHPHQWH OLPLWDGDQD VXD
capacidade de intervenção). Mas é assim, também, que tende a cres
FHUGHIRUPDVLJQL¿FDWLYDWRGRXPHPSUHHQGHGRULVPRPDLVRXPH
QRV ©PDUJLQDOª TXH VH WUDGX] QXP VHP Q~PHUR GH DXWRQHJyFLRV
LQIRUPDLVH©ELVFDWHVªGHGLYHUVRVPDWL]HVFRUSRUL¿FDQGRGHFHUWD
maneira, a ideologia dominante do «empresário de si mesmo», mas 
crescentemente remetido para situações de quase clandestinidade e 
cada vez mais alvo de controle e criminalização das suas atividades, 
sendo os seus protagonistas, muito deles em situações extremas de 
vulnerabilidade pessoal e social, confrontados com exigências legais 
H¿VFDLVLPSRVVtYHLVGHFXPSULU
A essas situações de informalidade e precariedade no trabalho, 
acrescem ainda outras, que se poderiam designar como de «transi
ções precárias» e que têm a ver com a multiplicação de formas in
termediárias entre o desemprego e o emprego ou entre percursos de 
formação e percursos de trabalho. A promoção do trabalho «volun
WiULRªDTXHVmRLQFHQWLYDGRVMRYHQVHVWXGDQWHVRXGHVHPSUHJDGRV
DSUROLIHUDomRGHHVWiJLRVSUR¿VVLRQDLVGHGLYHUVDtQGROHGHWHUPLQD
dos estágios curriculares, a situação em que se encontram milhares 
de bolsistas, a exigência de «trabalho socialmente necessário» (eufe
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mismo criativo) ou a imposição de frequência de ações de formação 
HPQRPHGD©HPSUHJDELOLGDGHªDEHQH¿FLiULRVGRUHQGLPHQWRVR
FLDOGHLQVHUomRHRXGRVXEVtGLRGHGHVHPSUHJRFRQ¿JXUDPDSHVDU
de aspectos positivos que possam conter, formas «novas» ou «recau
FKXWDGDVªGHJHULURGHVHPSUHJRHDLQVHUomRSUR¿VVLRQDOGHHOLPL
nar (ou não criar) postos de trabalho que respondem a necessidades 
permanentes das instituições e de diminuir o valor do trabalho, que 
alimentam e retroalimentam um mercado que vive da precariedade.
Está, assim, em curso, e de forma muito acelerada, um pro




Contudo, nos discursos neoliberais dominantes, o aumento 
da precariedade é apresentado não apenas como inevitável face à 
«crise» e aos necessários aumentos da produtividade e da competi
tividade, mas também como algo positivo e sinal de modernidade e 
GRVQRYRVWHPSR(VVHDXPHQWRSHUPLWHXPDPDLRUÀH[LELOLGDGHQD
organização e gestão dos tempos de trabalho e maiores margens de 




posta em função dos interesses de quem tem o poder real de decidir). 
'RPHVPRPRGRDDSRORJLDGDPRELOLGDGHDSUHVHQWDQGRDVHPSUH
como positiva, independentemente da vontade dos trabalhadores e 
das suas relações familiares, é agora acompanhada de apelos à emi
JUDomRGHVLJQDGDPHQWHGRVPDLVMRYHQVFRQYLGDGRVDDEDQGRQDUR
que seria a sua «zona de conforto». Nesse quadro, o desemprego é 
mesmo apresentado como «uma nova oportunidade», como um es
tímulo a que cada um se torne «empreendedor», responsabilizando
VHGHVVHPRGRLQGLYLGXDOPHQWHFDGDWUDEDOKDGRUSHODVXDVLWXDomR
IDFHDRWUDEDOKRHDRHPSUHJRGHVHPSUHJR
 Declarações de Alexandre Mestre, Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, 
proferidas em outubro de 2011.
 'HFODUDo}HVGRPLQLVWUR3DVVRV&RHOKRSURIHULGDVHPPDLRGH
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dependência econômica em vários níveis e de diversos tipos (dos 
PDLVMRYHQVTXHWHQGHPDPDQWHUVHQDRXDUHJUHVVDUjFDVDGRV
SDLVPDVWDPEpPGRVPDLVYHOKRVHPUHODomRDRV¿OKRVQDIDOrQ
cia econômica de milhares de famílias, com implicações brutais, 
como a perda de habitação e entrega de casas aos bancos (numa 
média de 16 casas por dia) HPDOWHUDo}HVJUDYHVQR HVWDGRGH
VD~GHQRDXPHQWRGHVHQWLPHQWRVGHFXOSDHGRVFDVRVGHVXLFtGLR
na fragilização dos laços sociais. 
Em nível dos locais de trabalho, tais alterações acarretam 
LJXDOPHQWHDGHJUDGDomRGDVUHODo}HVSUR¿VVLRQDLVRDXPHQWRGDV
situações de exploração e vulnerabilidade, acompanhadas de senti
PHQWRVGHLPSRWrQFLDHGHPHGRPDLVHVSHFL¿FDPHQWHRPHGRGH
¿FDUGHVHPSUHJDGR1HVVHTXDGURDVVLVWHVHFUHVFHQWHPHQWHjQH
cessidade sentida por muitos trabalhadores de se manterem «empre
JiYHLVªDWRGRRFXVWRjWUDQVIRUPDomRGHLGHQWLGDGHVSUR¿VVLRQDLV
FROHWLYDVHPLGHQWLGDGHVSUR¿VVLRQDLVLQGLYLGXDOL]DGDVVHQWLQGRVH
cada um cada vez mais fragilizado, como mera peça de uma máquina 
e de um sistema que não domina e que o ultrapassam. 
 'DGRVGD$VVRFLDomRGRV3UR¿VVLRQDLVH(PSUHVDVGH0HGLDomR,PRELOLiULDGH3RUWXJDO
$3(0,3UHIHUHQWHVDRVWUrVSULPHLURVWULPHVWUHVGH
Renato Di Ruzza | Marianne Lacomblez | Marta Santos 
$LQGLYLGXDOL]DomRGDVLGHQWLGDGHVSUR¿VVLRQDLV
e das relações de trabalho
Face à crise e ao desemprego crescente, ter trabalho acaba por 
ser assumido como um privilégio que inibe reclamações ou a exigên
FLDGRUHVSHLWRSHORVGLUHLWRVVXEPHWHQGRVHFDGDWUDEDOKDGRUDRVULW
PRVHjVFRQGLo}HVGHWUDEDOKRTXHOKHVmRLPSRVWDVVHMDHPQtYHOGH
tempos de trabalho, de mudanças de local de trabalho, de alterações 
GRVFRQWUDWRVVHMDGDVFRQGLo}HVUHPXQHUDWyULDVSRLVFRPRPXLWRV
D¿UPDP©mais vale ganhar pouco do que estar desempregado».
Assim, se a perda do trabalho ou o medo de o perder pesam 
IRUWHPHQWHVREUHFDGD WUDEDOKDGRURH[HUFtFLRGR WUDEDOKRpKRMH
também, em muitas situações, um fator de enorme sofrimento, mui
WDVYH]HVRPLWLGRRXVLOHQFLDGRYHUL¿FDQGRVHTXDVHTXHXPVHQ





É assim que a velha reivindicação operária das oito horas de 
WUDEDOKRFXMDFRQVDJUDomRVHFRQVWLWXLXQXPHQRUPHDYDQoRFLYLOL
zacional, surge agora como um «contrassenso», ou mesmo como um 
sinal intolerável de «preguiça», defendido por quem, pretensamente, 
QmRTXHUWUDEDOKDUGHVWUXLQGRVHGLUHLWRVDUGXDPHQWHFRQTXLVWDGRV
HID]HQGRVH©tábua rasa das conquistas sociais e econômicas resul-
tantes de cem anos de lutas sociais, descritas agora como arcaísmos 
e obstáculos à nova ordem nascente» (Bourdieu & Wacquant, 2000). 
Ao mesmo tempo, mecanismos diversos na organização dos 
processos de trabalho e na sua gestão e administração, têm contri
buído para acentuar uma individualização das relações de trabalho, 
WHQGHQGRDSUHYDOHFHU©QmRXP LQGLYLGXDOLVPRHPDQFLSDomRSUR




Nesse contexto, «os problemas do trabalho tendem a deixar de 
ser considerados problemas sociais para passarem a ser equaciona-
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dos como problemas individuais» (Medina, 2008), deixando o mun
do do trabalho de ser entendido como »XPFRQWH[WRGHSURGXomRGH
UHODo}HVVRFLDLVWRUQDQGRVHXPDDUHQDGHFRPSHWLomRLQWHULQGL-
vidual» (Terraseca, Caramelo, Medina, 2011), como se torna bem 
patente no discurso de um trabalhador do setor bancário:
8PFROHJDGHWUDEDOKRQmRpPHXDPLJRpPHXFRQFRU-
rente. Se agora tu fosses trabalhar para o meu banco e assu-
PLVVHVDSRVWXUDGHEDQFiULDHUDVPLQKDLQLPLJD«1mR
YRXHVWDUDDMXGDUXPDFROHJDSDUDDVHJXLUHODPHSDVVDU
por cima! O banco é o meu sustento e a minha sobrevivên-
cia. Aqui passa tudo pelo instinto de sobrevivência. Os valores 
morais vêm depois da nossa subsistência.
Como resposta a situações de insegurança, instabilidade ou 
PHGR SUHVHQWHV HPPXLWRV FRQWH[WRV GH WUDEDOKR GHVHQYROYHPVH
mecanismos, conscientes ou inconscientes, de apropriação de um con
MXQWRGHQRUPDVGHFRQGXWDHGHFRPSRUWDPHQWRVWLGRVFRPRQRUPDLV
e legítimos no local de trabalho e que denotam processos de formação 
pessoal e de construção e recomposição das identidades pessoais e 
coletivas, altamente corrosivos do carácter (Sennett, 2001) 
&RPRD¿UPD*XLPDUmHVSRPHGRFRQVWLWXL
©XPIRUWHIDWRUGHLQGLYLGXDOL]DomRGDUHODomRGRWUD-
balhador com a empresa, visto surgir como elemento que 
TXHEUD RV ODoRV VRFLDLV GHL[DQGR FDGDXP FDGD YH]PDLV
VR]LQKRHLVRODGRQDVVXDVUHODo}HVFRPDHPSUHVDHLPSRQ-
do-se como um forte entrave ao exercício da cidadania no 
local de trabalho».
1HVVH FHQiULR WHQGH D DVVXPLUVH FRP ©QDWXUDOLGDGHª TXH
RH[HUFtFLRGDFLGDGDQLD¿TXHIRUDGDVHPSUHVDVIDFLOLWDQGRDSDV
sividade, a adoção de comportamentos de submissão e o olhar com 
reservas para os que ainda reivindicam por direitos, receando as 
 ([FHUWRGHHQWUHYLVWDUHDOL]DGDSRU0DUOHQH*XLPDUmHVQRkPELWRGDVXDGLVVHU
tação de mestrado
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consequências individuais de uma relação mais próxima com os que 
YDORUL]DPSURFHVVRVGHFRQVWUXomRGHLGHQWLGDGHVSUR¿VVLRQDLVFROH
WLYDVGLJQL¿FDGDV$FHQWXDVHDVVLPRDIDVWDPHQWRGHLQVWkQFLDVGH
participação e mobilização coletiva, como os sindicatos, diminuindo 
as taxas de sindicalização, o que nem sempre poderá ser equaciona
do como o resultado de decisões livres dos trabalhadores, pois, como 
D¿UPD$ODQ6WROHURII©DVLQGLFDOL]DomRpQDUHDOLGDGHR
produto de um sistema complexo de interdependências», podendo 
DGHFLVmRGHFDGDWUDEDOKDGRUVHU©IXQGDPHQWDOPHQWH LQÀXHQFLDGD
pelo grau de liberdade que o empregador lhe permite e o grau de 
OLEHUGDGHTXHR(VWDGRJDUDQWHSHODVXDYLJLOkQFLDGDOHLª
Resistência e transformação
Esse quadro genericamente pessimista, sendo uma realidade, 
não se encontra absolutamente generalizado, nem se transformou na 
~QLFDIRUPDGHH[SHULHQFLDUHYLYHURWUDEDOKR$LQGDKRMHPXLWDV
HPSUHVDV H LQVWLWXLo}HV RQGH VH GHVHQUROD D YLGD SUR¿VVLRQDO GDV
pessoas, se apresentam como locais de amizade e de solidariedade 
entre os trabalhadores e se constituem como contextos de interven
ção e formação para outras grades de leitura da realidade e para a 
construção de diferentes quadros de valores. Papel importante, nesse 
kPELWRWrPGHVHPSHQKDGRDVOXWDVWUDYDGDVHPGLYHUVDVHPSUHVDV
H VHWRUHVSUR¿VVLRQDLV EHPFRPRSRU VLQGLFDWRV RUJDQL]Do}HVGH
WUDEDOKDGRUHVHRXWURVPRYLPHQWRVVRFLDLVTXHVHD¿UPDPFRPRHV
paços de aprendizagem de novas visões do mundo e do trabalho 
com direitos e com dignidade (Medina, 2008). No quadro de di
versos espaços de interação, de relações sociais e de envolvimento 
com «novos» e «antigos» movimentos sociais, nos quais muitos se 
vão formando, transformando e construindo as suas identidades, 
no interior de várias empresas e em contextos exteriores a estas, é 
possível continuar a assistir à emergência de novas solidariedades 
e a atitudes de resistência a formas mais individualistas de pensar 
e viver o trabalho. 
Nesse contexto, ademais das organizações sindicais, várias 
outras «organizações» e movimentos, com níveis de estruturação 
muito diferenciados, vêm sendo constituídos em torno de diversas 
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precariedades no trabalho, permitindo recriar laços de solidariedade, 




lho. A atividade desenvolvida por esses movimentos tende a facilitar 
a recomposição identitária (ainda que transitória) de grande parte 
dos trabalhadores, permitindo a construção de «narrativas partilha-
GDVGDVGL¿FXOGDGHVª6HQQHWWSHDVXDDVVXQomRFRPR




A capacidade de manter e revitalizar «velhas» formas de or




que o futuro depende «dos atores sociais, dos seus valores, dos seus 
interesses e do grau de democraticidade dos processos de mudança». 
Encontramos então, na Ergologia, um referencial enriquecedor dessa 
SRVWXUDMiTXHHODUHDOoDSDUWLFXODUPHQWHDV©UHVHUYDVGHDOWHUQDWLYDV
permanentes», embora mais ou menos contrariadas, mais ou menos 
GHVHQYROYLGDV±FRPRGLULD<YHV6FKZDUW]©GHUHOHYkQFLDVHLQÀXrQ
FLDVPXLWRYDULiYHLVª6FKZDUW]	'XUULYHS
Ao tão propalado «empreendedorismo», que nos traz o discur
so dominante e que não visa senão à individuação e à fragilização 
GRV WUDEDOKDGRUHV SRGHUi RSRUVH XP RXWUR HVStULWR ©HPSUHHQGH
dor», protagonizado por diferentes organizações e movimentos, em 
torno dos problemas do trabalho e das comunidades, potenciador de 
ODoRVGHVROLGDULHGDGHHGHFXOWXUDVVROLGiULDVGHQRYRVSURMHWRVH
GLQkPLFDVORFDLVGHGLVSRVLo}HVLGHQWLWiULDVLQWHUYHQLHQWHVQDFRQV
trução de um outro futuro e de outros modelos de desenvolvimento.
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